
EDITAL VR/PSD/UNOESC-XX� N� 001/2010

Disp�e sobre processo de sele��o 
externa de Professores para atuarem 
como docentes da Universidade do 
Oeste de Santa Catarina – Unoesc -
Campus de Xanxer�.

A Universidade do Oeste de Santa Catarina – Unoesc, pessoa jur�dica de 
direito privado, mantida pela Funda��o Universidade do Oeste de Santa Catarina –
Funoesc, faz saber a todos os interessados que est�o abertas as inscri��es para 
processo seletivo externo de professores, para contrata��o no segundo semestre de 
2010, a serem regidos pela Consolida��o das Leis do Trabalho – CLT, nas vagas abaixo 
indicadas, nos termos e condi��es presentes neste edital e no Regulamento do 
Processo de Sele��o e Contrata��o dos Empregados da Unoesc.

1 – DAS INSCRI��ES

1.1– As inscri��es estar�o abertas no per�odo de 21/06/2010 � 30/06/2010, de segunda
a sexta-feira das 8h �s 11h, 14h �s 17h e 19h �s 22h e S�bados das 8h �s 11h, no 
Setor de Protocolo da Universidade do Oeste de Santa Catarina – Unoesc Campus de 
Xanxer�, ou via postal, por meio de SEDEX – ECT, endere�ado ao � Coordenadoria de 
Desenvolvimento Humano da Unoesc - Campus de Xanxer�, Rua Dirceu Giordani, 696 
– Bairro Universit�rio, no munic�pio de Xanxer� - SC – CEP: 89.820-000.

1.2 – S�o condi��es para inscri��o:

1.2.1 – Do brasileiro nato ou naturalizado:

a) estar quite com a Justi�a Eleitoral;
b) estar no gozo dos direitos pol�ticos e civis;
c) possuir escolaridade e habilita��o correspondente � fun��o, obtida em institui��o 
nacional. Se em estrangeira, devidamente reconhecida ou revalidada na forma da 
lei.

1.2.2 – Do estrangeiro:

a) estar em situa��o regular no pa�s;
b) ser portador de visto permanente;
c) possuir escolaridade e habilita��o correspondente � fun��o, obtida em institui��o 
nacional. Se em estrangeira, devidamente reconhecida ou revalidada na forma da 
lei.



1.3 – Far-se-� a inscri��o pelo preenchimento de ficha de inscri��o pr�pria, � disposi��o 
na Unoesc, no endere�o citado no item 1.1, ou via internet, no endere�o: 
http://www.unoesc.edu.br, com o pagamento da taxa de inscri��o, nos termos do item 
1.3.5 deste edital.

1.3.1 – O candidato dever� anexar � ficha de inscri��o a documenta��o exigida e 
obrigatoriamente ordenada conforme segue:

a) comprovante de pagamento da taxa de inscri��o;
b) c�pia da C�dula de Identidade ou documento equivalente;
c) c�pia do Cadastro de Pessoa F�sica – CPF;
d) c�pia do t�tulo de eleitor e prova de ter votado ou justificado a omiss�o, na �ltima 
elei��o;
e) c�pia do certificado de reservista, para os candidatos do sexo masculino;
f) curriculum vitae – preferencialmente no modelo LATTES (CNPq);
g) c�pia autenticada do diploma e do hist�rico do curso de gradua��o;
h) c�pia autenticada do certificado comprobat�rio para cursos de P�s-Gradua��o 
lato-sensu (especializa��o) e/ou c�pia do diploma para cursos stricto-sensu
(mestrado e/ou doutorado);
i) c�pia autenticada do hist�rico escolar dos cursos de p�s-gradua��o lato-sensu
e/ou stricto-sensu;
j) provas documentais de atividades de ensino superior, trabalhos cient�ficos, 
fun��es administrativas universit�rias e participa��o em colegiados e atividades 
profissionais gerais, ordenados rigorosamente de acordo com o quadro constante do 
item 5.2 deste edital.

1.3.2 – A n�o comprova��o dos documentos arrolados no item 1.3.1, al�nea “j”, implicar� 
a n�o pontua��o na fase de prova de t�tulos. 

1.3.3 - Os t�tulos a que se referem as al�neas “g” e “h”, no item 1.3.1, devem ser 
reconhecidos (validados) pelos �rg�os oficiais competentes.

1.3.4 - A taxa de inscri��o deve ser recolhida/paga diretamente no setor Financeiro da 
Universidade do Oeste de Santa Catarina - Unoesc, no endere�o citado no item 1.1, ou 
ainda, via dep�sito banc�rio � Funoesc – Funda��o Universidade do Oeste de Santa 
Catarina, no Banco do Brasil S/A, Ag�ncia 4072-X, Conta Corrente 21864-2, no valor de 
R$ 50,00 (Cinq�enta reais). No caso de dep�sito banc�rio, dever� ser encaminhado 
comprovante, via fax, ao Setor Financeiro da Unoesc – Campus de Xanxer�, com 
identifica��o do depositante, pelo fone: 49-34417021.

1.3.4.1 – O candidato que se inscrever para concorrer a mais de uma vaga dever�, 
obrigatoriamente, recolher uma taxa de inscri��o para cada uma delas.

1.4 - Somente ser�o aceitas as inscri��es via postal que forem postadas at� o �ltimo dia 
do per�odo de inscri��o e recebidas pela Institui��o at� 30/06/2010.

1.5 - Ser� admitida inscri��o por procura��o p�blica ou particular, esta com poderes 
espec�ficos e firma reconhecida.



1.6 – A Comiss�o de Sele��o conferir� a regularidade do pedido de inscri��o, 
indeferindo os pedidos que n�o estiverem devidamente instru�dos. Somente estar�o 
habilitados � sele��o os candidatos que entregarem todos os documentos exigidos no 
item 1.3.1, al�neas “a” a “i”. A homologa��o das inscri��es ser� publicada at� o dia 
03/07/2010, via internet, no endere�o: http://www.unoesc.edu.br. 

1.7. Do indeferimento da inscri��o caber� recurso � Comiss�o de Sele��o, no prazo de 
48 (quarenta e oito) horas depois da publica��o. Compete � Comiss�o proceder a 
an�lise e decidir sobre o recurso tamb�m em 48 (quarenta e oito) horas depois do 
recebimento, publicando a decis�o e comunicando ao interessado.

2 – DAS VAGAS PARA O 2� SEMESTRE DE 2010

I - �rea das Ci�ncias Biol�gicas e da Sa�de
C�digo 

da
Vaga

N.� de 
Vagas Curso Componente Curricular Ementa

Fase 
do 

curso

N� de 
Cr�dito

Dia da 
Semana Turno

Forma��o 
m�nima 

requerida

1 1 Ci�ncias 
Biol�gicas Microbiologia Ambiental

Microbiologia do solo, do ar e das 
�guas (interesse sanit�rio). Intera��o 
dos microorganismos com solo, �gua, 
ar e seres. Res�duos hospitalares e de 
outros ambientes especiais. 
Microorganismos na Reciclagem. Papel 
dos microorganismos aqu�ticos. 
Pr�ticas microbiol�gicas.

6� 4 Sexta-feira Noturno

Graduado na 
�rea com 

titula��o de 
especialista

2 1 Ci�ncias 
Biol�gicas Legisla��o Ambiental

Legisla��o Ambiental Brasileira em 
rela��o a atividades econ�micas 
produtivas. Direito ambiental brasileiro: 
atividades ou obras sujeitas a estudo 
de impacto ambiental.

6� 2 Quinta-feira Noturno

Graduado 
em Direito

raduado em 
Direito

3 1 Educa��o F�sica Educa��o F�sica Adaptada

Abordagem educacional e 
psicopedag�gica na Educa��o F�sica 
adaptada. Fundamentos e 
caracter�sticas das defici�ncias. 
Planejamento e execu��o de 
atividades esportivas e recreativas. 
Pr�tica pedag�gica sob a orienta��o e 
supervis�o docente, compreendendo 
atividades de observa��o dirigida ou 
experi�ncias de ensino.

6� 4 Ter�a-feira Noturno

Graduado 
em 

Educa��o 
F�sica com 
titula��o de 
especialista.

4 1 Medicina 
Veterin�ria Farmacologia I

A disciplina procura dar no��es sobre 
f�rmacos, classificando-os em grupos 
de acordo com os efeitos 
farmacol�gicos que produzem, 
enfatizando a sua import�ncia, 
mecanismo de a��o, efeitos 
terap�uticos e adversos, indica��es 
terap�uticas.

4� 4 Quinta Feira Matutino

Graduado 
em Medicina 
Veterin�ria 

com titula��o 
de 

especialista

5 1 Medicina 
Veterin�ria Farmacologia II

No��es sobre farmacos, discriminando 
como devemos utilizar seu mecanismo 
de a��o, as modifica��es que sofrem e 
produzem no interior do organismo, 
relacionando a a��o de drogas com 
sua estrutura qu�mica, 
biotransforma��o, distribui��o e 
elimina��o dos medicamentos, 
associa��es medicamentosas e fatores 
que possam modificar a��o e efeito de 
drogas.

5� 6 Quinta- Feira Vespertino

Graduado 
em Medicina 
Veterin�ria 

com titula��o 
de 

especialista

6 1 Medicina 
Veterin�ria Imunologia

Introdu��o � imunologia; �rg�os do 
sistema imune; c�lulas do sistema 
imune; Inflama��o; Ant�genos; 
Anticorpos; Complemento; Resposta a 
parasitas; Resposta a bact�rias e v�rus; 
Resposta a tumores; Rea��es de 
hipersensibilidade; Vacinas.

5� 4 Quarta-Feira Vespertino

Graduado 
em Medicina 
Veterin�ria 

com titula��o 
de Mestre



Código 
da

Vaga

N.º de 
Vagas Curso Componente Curricular Ementa

Fase 
do 

curso

N° de 
Crédito

Dia da 
Semana Turno

Formação 
mínima 

requerida

7 1 Medicina 
Veterinária Epidemiologia

Introdução à epidemiologia; cadeia do 
processo infeccioso; ferramentas de 
estudo epidemiológico; vigilância 
epidemiológica; controle de 
enfermidades; introdução à saúde 
pública; vigilância sanitária; 
saneamento básico; zoonoses

5ª 4 Quarta-Feira Vespertino

Graduado 
em Medicina 
Veterinária 

com titulação 
de Mestre

8 1 Medicina 
Veterinária Semiologia

Definição e importância da semiologia; 
Histórico Clínico - Anamnese: Técnicas 
de contenção dos animais; Métodos de 
exames comuns e especiais; 
Termometria Clínica: oscilações 
fisiológicas e patológicas da 
temperatura corporal interna; Exames 
anatomo-fisiológicos que permitem 
ajuizar sobre a normalidade funcional e 
anatômica dos animais; interpretar as 
manifestações de transtornos que 
possam ocorrer nos diversos sistemas 
do organismo: digestivo, respiratório, 
circulatório, linfático reprodutor, 
urinário, locomotor, nervoso como na 
pele e nos fâneros cutâneos; Reações 
alérgicas e imunológicas comuns -
empregos e utilidade.

5ª 4 Sexta-Feira Vespertino

Graduado 
em Medicina 
Veterinária 

com titulação 
de 

especialista

9 1 Medicina 
Veterinária Patologia Clínica

Eritrograma, leucograma, hemostasia, 
função renal, função hepática, 
derrames cavitários, função 
pancreática, líquor, fluidos, eletrólitos e 
equilíbrio ácido-base, hormônios, 
líquido ruminal.

5ª 3 Terça-Feira Vespertino

Graduado 
em Medicina 
Veterinária 

com titulação 
de Doutor

10 1 Medicina 
Veterinária Diagnóstico por Imagem

Os princípios básicos do RX e da 
produção de raios; os perigos de 
exposição aos raios X e como 
proteger-se; alterações radiográficas 
decorrentes de processos patológicos 
nos diferentes sistemas orgânicos dos 
animais passíveis de serem estudados 
radiograficamente.

6ª 3 Sexta-Feira Matutino

Graduado 
em Medicina 
Veterinária 

com titulação 
de 

especialista

11 1 Medicina 
Veterinária

Doenças 
Infectocontagiosas

Estudo teórico e prático, 
compreendendo conceito, etiologia, 
patogenia, evolução, sintomatologia, 
diagnóstico (clínico e laboratorial), 
profilaxia e controle das principais 
enfermidades infecciosas e/ou 
contagiosas que afetam os animais 
domésticos.

6ª 6 Quarta-Feira Matutino

Graduado 
em Medicina 
Veterinária 

com titulação 
de Mestre

12 1 Medicina 
Veterinária

Administração e 
planejamento em saúde 

pública

A disciplina visa dar fundamentos de 
Administração e Planejamento em 
Saúde, bem como noções de 
Educação em Saúde e Zoonoses.

7ª 3 Sexta-Feira Vespertino

Graduado 
em Medicina 
Veterinária 

com titulação 
de Mestre

II - Área das Ciências Humanas e Sociais

Código 
da

Vaga

N.º de 
Vagas Curso Componente 

Curricular Ementa
Fase 
do 

curso

N° de 
Crédito

Dia da 
Semana Turno Formação mínima 

requerida

13 1 Psicologia
Processos 

Psicológicos 
Básicos I

O que são processos mentais superiores. 
A origem dos níveis mentais superiores. O 
estudo dos níveis mentais superiores para 
a ciência psicológica.

2ª 2 Sexta-feira
01/10 à 19/11 Noturno

Graduado em 
Psicologia com 

titulo de 
especialista

14 1 Psicologia Psicopatologia

História da loucura e historia da 
psicopatologia. As diferentes correntes em 
psicopatologia. Critérios de normalidade e 
anormalidade psíquica. Mecanismos de 
defesa do ego. Os transtornos mentais e 
os manuais de classificação.

3ª 6 Segunda e 
Terça-feira Noturno

Graduado em 
Psicologia ou 

Medicina com titulo 
de especialista



III - Área das Ciências Sociais Aplicadas 

Código 
da

Vaga

N.º de 
Vagas Curso Componente 

Curricular Ementa
Fase 
do 

curso

N° de 
Crédito

Dia da 
Semana Turno Formação mínima 

requerida

15 1 Administração
Práticas 

Organizacionais 
III

A gestão dos processos no ambiente 
organizacional sobre aspectos tático e 
operacional. Processos internos, fluxo da 
informação e tomada de decisão em nível 
gerencial. A influencia das variáveis 
internas na tomada de decisão.

3ª 2 Concentrada Noturno
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

16 1 Administração Administração 
Orçamentária

Conceitos básicos de orçamento. Sistema 
orçamentário global. Orçamento de 
vendas. Orçamento de produção. 
Orçamento operacional. Orçamento 
econômico-financeiro. Orçamento de 
investimentos. Execução e avaliação 
orçamentária.

6ª 2 Concentrada Noturno
Graduado na área 
com titulação de 
especialista

17 1 Administração
Administração de 

Materiais e 
Logística II

Logística: origem, concepção e evolução. 
Atividades primárias e de apoio, 
suprimento e distribuição física. Logística 
de distribuição: canais, conceitos, 
classificação e estrutura. Modais de 
transporte. Informações e recursos a 
montante e a jusante. Logística reversa. O 
perfil do operador logístico. Gerenciamento 
da cadeia de suprimentos. Logística 
integrada.

6ª 4 Segunda-feira Noturno
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

18 1 Administração Comércio Exterior

Cenário Econômico Mundial. Organizações 
Internacionais. Definição de Termos do 
Comércio Internacional. Estrutura do 
Comércio Exterior Brasileiro. Comércio 
Exterior Brasileiro. Viabilidade e análise 
para a Exportação. Modalidades de 
Comercialização Internacional. Formação 
do Preço Internacional. Modalidades de 
pagamento. Operacionalização dos 
Processos Comercias.  Internacionais. 
Incentivos Legais.

8ª 4 Quinta-feira Noturno

Graduado em 
Administração com 

experiência na 
área 

19 1 Administração Administração da 
Produção II

Introdução ao planejamento e controle da 
produção. Planejamento da produção: 
projeto do produto, projeto do processo, 
definição das quantidades (capacidade 
produtiva), balanceamento da produção e 
projeção de demanda. Programação e 
controle da produção: princípios e técnicas
(Gestão da Qualidade). O planejamento e 
controle da produção PCP integrados.

6ª 4 Terça-feira Noturno

Graduado em 
Administração com 
experiência na 
área

20 1 Ciências 
Contábeis

Contabilidade 
Pública I

Administração pública. Planejamento na 
administração pública. Serviço público. 
Contabilidade pública: Conceito, usuários, 
finalidades e legislação básica aplicada. 
Orçamento público: Crédito orçamentário e 
adicional. Receita e despesa. Regime de 
adiantamento. Licitações. Patrimônio 
público. Escrituração contábil: Plano de 
contas, lançamentos contábeis e 
balancetes de verificação.

4ª 4 Quinta-feira Noturno
Graduado na área 
com titulação de 
especialista 

21 1 Direito Teoria Geral do 
Direito Civil II

Fatos jurídicos. Negócio jurídico: plano da 
existência, da validade e da eficácia. Atos 
ilícitos. Teoria das nulidades. Prescrição e 
decadência. Prova dos negócios jurídicos.

3ª 4 Sexta-feira Matutino

Graduado em 
Direito com 
titulação de 
especialista.

IV - Área das Ciências Exatas e da Terra

Código 
da

Vaga

N.º de 
Vagas Curso Componente 

Curricular Ementa
Fase 
do 

curso

N° de 
Crédito

Dia da 
Semana Turno Formação mínima 

requerida

22 1 Agronomia Zoologia Agrícola

Morfologia, citologia, fisiologia, genética, 
reprodução, etapas de desenvolvimento 
embrionário e sistemática de invertebrados 
(anelídeos, platelmintos, nematóides, 
artrópodes) e vertebrados (peixes, anfíbios, 
répteis, aves e mamíferos). Origem, 
importância e evolução das espécies 
zootécnicas. Noções de etologia e bem-
estar animal.

2ª 4 Segunda-feira Noturno
Graduado na área 
com titulação de 

especialista



Código 
da

Vaga

N.º de 
Vagas Curso Componente 

Curricular Ementa
Fase 
do 

curso

N° de 
Crédito

Dia da 
Semana Turno Formação mínima 

requerida

23 1 Agronomia Entomologia 
Agr�cola

Conceitos b�sicos de entomologia.
Import�ncia, distribui��o, no��es de 
nomenclatura zool�gica e classifica��o. 
Caracteriza��o de ordens e subordens de 
insetos de import�ncia Agron�mica. 
Identifica��o de insetos, biologia, fisiologia 
e morfologia externa e no��es da interna. 
Reprodu��o e desenvolvimento. T�cnicas 
de coleta, preparo, conserva��o e remessa 
de material entomol�gico.Danos e 
benef�cios de insetos. No��es dos 
principais m�todos de controle: Manejo 
integrado de pragas. Controle qu�mico.

4� 4 Ter�a-feira Noturno

Gradua��o em 
Agronomia

com titula��o de 
especialista

24 1 Agronomia Irriga��o e 
Drenagem

Import�ncia. Defini��es. Fundamentos 
sobre os m�todos de irriga��o. 
Caracter�sticas, dimensionamento, manejo 
e efici�ncia dos m�todos de irriga��o. 
Materiais e equipamentos. Fundamentos
da drenagem agr�cola. Elabora��o de 
projetos. Utiliza��o de ferramentas 
computacionais.

6� 4 Quarta e 
quinta-feira Noturno

Graduado na �rea 
com titula��o de 

especialista

25 1 Agronomia Bovinocultura de 
Corte e Leite

Bovino de corte, leite e bubalinocultura. 
Estrutura e equipamentos utilizados. 
Sistema de cria��o: extensiva e intensiva. 
Composi��o e evolu��o do rebanho. 
Fatores que afetam a produ��o: 
reprodu��o, lacta��o, crescimento e 
desmame. Planejamento da alimenta��o, 
higiene e reprodu��o. Melhoramento 
gen�tico. Adequa��o do n�vel tecnol�gico 
� realidade s�cio-econ�mica. 
Administra��o e controle bovino.

6� 5 Sexta-feira Noturno

Gradua��o em 
Agronomia, 

Medicina 
Veterin�ria ou 

Zootecnia,
com titula��o de 

especialista

26 1 Agronomia Olericultura

Import�ncia econ�mica e social da 
olericultura. Crescimento e 
desenvolvimento, fatores ambientais e 
propaga��o em olericultura. Sementeiras e 
viveiros, propaga��o, dorm�ncia, flora��o, 
frutifica��o. Origem. Cultivares. Bot�nica. 
Tratos cultuais. Cultivo protegido. Colheita. 
Comercializa��o. Agricultura org�nica. 
Plantas medicinais. Elabora��o de 
projetos.

6� 4 Sexta-feira Vespertin
o

Gradua��o em 
Agronomia

com titula��o de 
especialista

27 1 Agronomia Tecnologia p�s 
colheita

Defini��es e terminologia. Perdas p�s-
colheita. No��es de fisiologia p�s-colheita 
e manuseio antes de transporte e 
armazenamento. Mudan�as bioqu�micas e 
fisiol�gicas durante o amadurecimento. 
Controle do amadurecimento e da 
senesc�ncia. Matura��o e padr�es de 
qualidade. Colheita. Manuseio e opera��es 
na “casa de embalagens”. Sistemas de 
armazenamento.

8� 3 Segunda-feira Noturno

Gradua��o em 
Agronomia

com titula��o de 
especialista

28 1 Agronomia Plantas de 
Lavoura II

culturas de inverno. Import�ncia 
econ�mica. Origem. Morfologia e est�dios 
de desenvolvimento. Manejo da �rea de 
aduba��o verde. Fases do cultivo: 
estabelecimento, manejo e tratos culturais, 
sistema convencional e plantio direto. 
Colheita. Rota��o. Consorcia��o. 
Avalia��o e per�cias rurais.

8� 5 Quinta-feira Noturno

Gradua��o em 
Agronomia

com titula��o de 
especialista

29 1 Arquitetura e 
Urbanismo

Desenho 
Arquitet�nico

Instrumentos de representa��o gr�fica e 
normas t�cnicas. Escalas num�ricas e 
gr�ficas. Sistema de dimensionamento 
(cotas). Simbologia gr�fica. Representa��o 
de projetos (plantas, cortes, eleva��es). 
Termos t�cnicos e vocabul�rio. Detalhes 
t�cnicos e construtivos. Desenho de 
ambienta��o e humaniza��o.

2� 8 Quinta-feira Noturno Gradua��o em 
Arquitetura e 
Urbanismo

30 1 Arquitetura e 
Urbanismo Topografia

Levantamento planialtim�trico, altimetria e 
representa��o de relevo, loca��es de lotes, 
curvas e c�lculos de volumes de terra, 
no��es de aerofotogrametria.

2� 4 Sexta-feira Noturno

Gradua��o em 
Arquitetura e 
Urbanismo ou 

�reas afins com 
titula��o de 
especialista

31 1 Arquitetura e 
Urbanismo

Teoria e Hist�ria 
do Urbanismo

Estudo dos principais marcos e correntes 
urban�sticas ao longo da hist�ria das 
cidades ocidentais. Contextualiza��o 
te�rica e hist�rica dos principais momentos 
do processo de urbaniza��o como 
fundamentos para a an�lise do espa�o 
urbano, sob o ponto de vista morfol�gico e 
social.

4� 2 Sexta-feira Noturno

Gradua��o em 
Arquitetura e 

Urbanismo com 
titula��o de 
especialista



Código 
da

Vaga

N.º de 
Vagas Curso Componente 

Curricular Ementa
Fase 
do 

curso

N° de 
Crédito

Dia da 
Semana Turno Formação mínima 

requerida

32 1 Arquitetura e 
Urbanismo

Instalações 
Elétricas

Fundamentos, conceitos e princípios 
utilizados na eletricidade. Noções de 
produção, transmissão, distribuição e 
utilização da energia elétrica. Noções 
sobre a utilização de transformadores de 
energia elétrica. Corrente elétrica, tensão 
elétrica, resistência elétrica, potencia 
elétrica. Fator de potencia. Padrões de 
distribuição de energia elétrica. NBR 5434. 
Regulamento de instalações elétricas da 
concessionária de energia elétrica. Pára-
raios prediais. NBR 5419. Noções sobre a 
utilização de escadas rolantes e 
elevadores. Simbologia de instalações 
elétricas. NBR 5444. Interpretação, 
elaboração e execução de projeto de 
instalações elétricas.  NBR 5410.

6ª 2 Segunda-feira Noturno

Graduação em 
Engenharia Civil ou 
Engenharia Elétrica 

com titulação de 
especialista

33 1 Ciência da 
Computação

Inteligência 
Artificial

Introdução à Inteligência Artificial, Solução 
de Problemas, Conhecimento e Raciocínio, 
Atuando Logicamente, Conhecimento 
Incerto e Raciocínio, Aprendizado, 
Comunicação, Percepção e Ação, Modelo 
Básico de Sistema de Inteligência Artificial, 
Métodos da Resolução de Problemas, 
Métodos de Representação e 
Processamento de Conhecimentos, 
Métodos de Representação e
Processamento de Conhecimentos, 
Sistemas Especialistas.

6ª 4 Segunda-feira Noturno
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

34 1 Ciência da 
Computação

Métodos 
Estocásticos

Introdução. Processos Estocásticos 
homogêneos. Cadeias de Markov a 
parâmetro discreto e a parâmetro contínuo: 
definições, propriedades, distribuições de 
equilíbrio. Exemplos e aplicações. Cadeia 
de Nascimento e Morte a parâmetro 
discreto e contínuo e aplicações. 
Introdução a Teoria de Filas. Filas Gerais 
M/M/c/K, c 1, K . Resultado de Little e 
medidas de desempenho. Aplicações à 
Rede de Filas. Resultados de Jackson e 
Burke e suas aplicações. Introdução à 
Simulação Estocástica, análise estocástica 
de resultados de simulação.

4ª 4 Concentrada Noturno
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

35 1 Ciência da 
Computação

Linguagens de 
Programação

Conceitos de linguagem de programação. 
Paradigmas de programação. 
Características e projetos de linguagens.

6ª 4 Quinta-feira Noturno
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

36 1 Ciência da 
Computação Compiladores

Conceitos básicos: compiladores, 
interpretadores, etc. Fases da compilação, 
compilação em um e vários passos. 
Compilador cruzado, compilador auto-
compilável, etc. Análise léxica e 
implementação de analisadores léxicos 
como autômatos finitos e ad hoc. Análise 
sintática ascendente e descendente e 
implementação de analisadores 
descendentes recursivos. Tratamento de 
erros sintáticos. Tabela de símbolos e 
análise semântica. Geração de código. 
Definição de uma linguagem e 
implementação de um compilador para 
uma máquina hipotética.

6ª 4 Sexta-feira Noturno
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

37 1 Design Multimídia e 
Interatividade

Estudo  das  relações midiáticas  e  
interfaces  entre  produtos  físicos,  virtuais  
e seus usuários. Discussão das técnicas e 
da tecnologia apropriada, na relação 
homem, máquina e cultura.

6ª 2 Sexta-feira Noturno

Graduado em 
Design com 
titulação de 
especialista

38 1 Engenharia 
Bioenergética

Ciência e 
Tecnologia dos 

Materiais

Materiais metálicos: imperfeições nas 
estruturas, propriedades, aplicações, 
tratamentos; materiais cerâmicos: 
imperfeições nas estruturas, propriedades, 
aplicações, tratamentos; materiais 
orgânicos: imperfeições nas estruturas, 
propriedades, aplicações, tratamentos;
materiais compósitos: propriedades e 
aplicações; Critérios de seleção de 
materiais de construção de equipamentos 
usados nas indústrias.

2ª 4 Quarta e 
Quinta-feira Matutino

Graduado na área 
com titulação de 

especialista



Código 
da

Vaga

N.º de 
Vagas Curso Componente 

Curricular Ementa
Fase 
do 

curso

N° de 
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Dia da 
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39 1 Engenharia 
Bioenergética

Química 
Experimental I

Regras de segurança. Vidrarias e 
equipamentos de laboratório.  Técnicas de 
separação de misturas: filtração, 
centrifugação, destilação, extração. 
Preparo de soluções, solubilidade, 
polaridade de compostos químicos. 
Padronização e titulação. Funções 
inorgânicas: ácidos, bases, sais e óxidos. 
Reações de óxido-redução. Cálculos 
estequiométricos. Cinética química. 
Técnicas para determinação experimental 
do pH. Formação de precipitados, teste de 
chama. 

2ª 2 Segunda-feira Matutino
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

40 1 Engenharia 
Bioenergética

Química 
Experimental I

Regras de segurança. Vidrarias e 
equipamentos de laboratório.  Técnicas de 
separação de misturas: filtração, 
centrifugação, destilação, extração. 
Preparo de soluções, solubilidade, 
polaridade de compostos químicos. 
Padronização e titulação. Funções 
inorgânicas: ácidos, bases, sais e óxidos. 
Reações de óxido-redução. Cálculos 
estequiométricos. Cinética química. 
Técnicas para determinação experimental 
do pH. Formação de precipitados, teste de 
chama.

6ª 3 Terça-feira Matutino
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

41 1 Engenharia 
Bioenergética

Introdução 
Processos 
Químicos

Fundamentos: conceitos e características 
gerais dos processos químicos. Indústrias 
de compostos orgânicos e inorgânicos. 
Etapas de projeto global de uma indústria 
química. Operacionalidade do projeto e 
análise econômica do projeto

6ª 3 Sexta-feira Matutino
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

42 1 Engenharia 
Bioenergética

Química 
Orgânica II

Preparação, reações e mecanismos 
envolvendo funções orgânicas. Operações. 
Reações de compostos aromáticos.
Reações de compostos alifáticos. Reações 
de compostos carbonílicos e carboxílicos.

6ª 4 Segunda-feira Matutino
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

43 1 Engenharia 
Bioenergética

Operações 
Unitárias I

Dimensionamento de equipamentos: 
bombas, ventiladores, compressores, 
agitadores, misturadores, trocadores de 
calor...filtração.....separação sólido-sólido, 
sólido-líquido. Operações para geração de 
biombustíveis.

6ª 4 Quarta-feira Matutino
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

44 1 Engenharia 
Bioenergética

Agroenergia e 
Biomassa

Visão geral da biomassa agroenergética. A 
biomassa provendo combustíveis 
modernos. Princípios e tecnologias 
envolvidos na geração de energia a partir 
da biomassa. Disponibilidade, eficiência, 
conveniência e viabilidade econômica do 
bicombustível. Novas tecnologias para os 
vetores modernos de energia de biomassa. 
Geração de resíduos agrícolas e agro-
industriais e seu aproveitamento.  Impactos 
sociais, ambientais e econômicos. Balanço 
energético, introdução ao cálculo de 
créditos de carbono. Análise de 
insumo/produtos.

6ª 4 Terça-feira Matutino
Graduado na área 
com titulação de 

especialista

45 1 Engenharia 
Florestal

Biotecnologia 
Florestal

Princípios e aplicações da propagação 
agâmica. Propagação vegetativa e o 
melhoramento de árvores.  Restrição da 
base genética e monocultura. 
Melhoramento para a resistência de 
doenças e isentos. Técnicas básicas e 
especializadas aplicadas ao melhoramento 
florestal.  Princípios e aplicações. 
Engenharia genética para construção de
árvores transgênicas. Marcadores 
genéticos.

4ª 3 Quarta-feira Matutino

Graduado em 
Engenharia 

Florestal ou área 
afins, com titulação 

de especialista.

46 1 Engenharia 
Florestal

Microbiologia 
Florestal

Principais agentes no solo, água e plantas: 
vírus, bactérias e fungos. Postulado de 
patogenicidade. Ciclo das relações 
patógeno, hospedeiro, ambiente. 
Esterelização. Isolamento e observação de 
microorganismos.

4ª 3 Quinta-feira Matutino

Graduado em 
Engenharia 

Florestal ou área 
afins, com titulação 

de especialista.

47 1 Engenharia 
Florestal

Anatomia da 
Madeira

Tecidos de condução e sustentação. 
Estrutura macroscópica do tronco. 
Fisiologia da árvore. Formação da madeira. 
Propriedades organolépticas da madeira. 
Planos anatômicos de corte e noções de 
microtécnica. Estrutura anatômica da 
madeira. Identificação e classificação da 
madeira. Defeitos da madeira.

4ª 3 Concentrada Matutino

Graduado em 
Engenharia 
Florestal ou 
Engenharia 

Industrial 
Madeireira, com 

titulação de 
especialista
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48 1 Engenharia 
Florestal

Pol�tica e 
Legisla��o 
Florestal

Pol�tica florestal. As pol�ticas sub-setoriais. 
Legisla��o florestal. As principais Leis 
Florestais e Ambientais brasileiras. 
Legisla��o agr�ria. Legisla��o trabalhista. 
Legisla��o profissional. Projetos florestais, 
planos de corte e manejo.

8� 3 Ter�a-feira Matutino
Graduado em 

Direito

49 1 Engenharia 
Florestal

Administra��o 
Florestal I

No��es gerais de administra��o florestal. 
An�lise administrativa do setor florestal. 
Planejamento da empresa florestal. Teoria 
da produ��o. Custos de produ��o. 
Comercializa��o, cr�dito e seguro agr�cola. 
Contabilidade de empresas florestais. 
M�todos de planejamento das unidades de 
produ��o.

8� 3 Sexta-feira Matutino

Graduado em 
Engenharia 

Florestal ou �reas 
afins, com titula��o 

de especialista.

50 1 Engenharia 
Florestal

Comercializa��o 
de Produtos 
Florestais

C�digo comercial brasileiro. Com�rcio de 
produtos florestais. Legisla��o da  
comercializa��o dos produtos florestais. 
M�todos de comercializa��o. Identifica��o 
e classifica��o de madeiras. Normas 
t�cnicas e controle de qualidade de 
produtos e subprodutos florestais. M�todos 
de amostragem. Mercado para produtos 
florestais.  

8� 3 Concentrada Matutino

Graduado em 
Engenharia 

Florestal ou �reas 
afins, com titula��o 

de especialista.

51 1 Engenharia 
Florestal

Tecnologia da 
Madeira I

Sistemas de desdobro da madeira. Fatores 
que afetam a produtividade. Controle de
qualidade em madeira serrada. M�todos de 
secagem. Programas de secagem. 
Controle de qualidade na secagem de 
madeiras. Princ�pios de usinagem. 
Biodegrada��o da madeira. Introdu��o � 
preserva��o da madeira. Sele��o do 
preservativo a ser empregado e aplica��o 
do material tratado. Testes de toxicidade. 
M�todos de preserva��o da madeira. 
Fatores que influenciam na efetividade dos 
tratamentos preservativos. Tratamentos de 
compensados e chapas de composi��o. 
Tratamento para a retard�ncia do fogo em 
madeira.

6� 3 Segunda-feira Matutino

Graduado em 
Engenharia 

Florestal ou �rea 
afins, com titula��o 

de especialista.

52 1 Zootecnia
Anatomia dos 

animais 
dom�sticos

Introdu��o ao estudo da anatomia animal, 
osteologia, aparelho locomotor, miologia, 
aparelho circulat�rio, aparelho cardio –
respirat�rio aparelho digest�rio, aparelho 
urogenital masculino e feminino e sistema 
nervoso e sistema tegumentar. Anatomia 
de aves.

2� 5 Quinta-feira Noturno

Gradua��o em 
Agronomia, 

Medicina  
Veterin�ria ou 
Zootecnia com 

titulo de 
especialista

53 1 Zootecnia Gen�tica

Leis b�sicas. Heran�a e ambiente. 
Intera��es gen�ticas. Heran�a ligada ao 
sexo e determina��o do sexo. Liga��o 
g�nica. Recombina��o e mapeamento. 
Heran�a quantitativa. Gen�tica molecular.

4� 4 Quarta-feira Noturno
Graduado na �rea 
com titula��o de 

especialista

54 1 Zootecnia
Alimentos e 

alimenta��o de 
ruminantes

Sistemas de Alimenta��o de gado de corte, 
gado de leite e ovinos (NRC, AFRC, 
CSIRO, INRA e outros); Ferramentas de 
c�lculo de ra��es (Quadrado de Pearson, 
Equa��es simult�neas, programas de 
computador); C�lculo e balanceamento de 
dietas para bovinos de corte e ovinos; 
Aspectos fundamentais sobre a fisiologia 
da lacta��o; C�lculo e balanceamento de 
dietas para bovinos de leite; Restri��es de 
ingredientes; Subst�ncias t�xicas e fatores 
anti-nutricionais dos alimentos; 
Conserva��o dos alimentos (silagem e 
feno); Aditivos.

6� 4 S�bado Matutino

Gradua��o em 
Agronomia, 

Medicina 
Veterin�ria ou 
Zootecnia com 

titulo de 
especialista



3 – DA REMUNERA��O

3.1 - A remunera��o obedecer� ao Plano de Cargos e Sal�rios da Unoesc, a 
Conven��o Coletiva de Trabalho - CCT vigente e a Consolida��o das Leis do Trabalho -
CLT, conforme tabela abaixo1:

TITULA��O DO PROFESSOR REMUNERA��O DA HORA-AULA
Graduado - PG1 R$ 13,81

Especialista – PE1 R$ 20,45
Mestre – PM1 R$ 25,76
Doutor – PD1 R$ 30,40

3.2 – Independente da carga hor�ria ofertada nas vagas constantes do item 2, os 
professores classificados que venham a ser contratados ser�o remunerados na 
condi��o de professor horista, com carga hor�ria vari�vel, de acordo com os 
componentes curriculares e atividades que tenham a cumprir.

4 – DA COMISS�O DE SELE��O

4.1 - O processo seletivo dos docentes ser� realizado por uma Comiss�o de Sele��o 
espec�fica, nomeada pelo Vice-reitor de Campus da Universidade do Oeste de Santa 
Catarina – Unoesc – Campus de Xanxer�.

4.2 – A Comiss�o de Sele��o poder� designar Comiss�es Espec�ficas, se entender 
necess�rio.

4.2.1 - Os membros da(s) Comiss�o(�es) Espec�fica(s) dever�o pertencer ao quadro de 
professores da Unoesc.

5 – DA SELE��O

5.1 - O processo de sele��o de professores ocorrer� em tr�s fases sucessivas, todas 
com car�ter eliminat�rio:

5.1.1 – A primeira fase (prova de t�tulos) compreender� a: an�lise do Curriculum Vitae
que considerar� os t�tulos acad�micos; atividades no Ensino Superior; trabalhos 
cient�ficos; fun��es administrativas universit�rias e participa��o em colegiados; e 
atividades profissionais gerais.

5.1.2 – A segunda fase ser� composta de prova did�tica ou de aptid�o.

5.1.3 – A terceira fase ser� composta de entrevista.

1 Para calcular a remunera��o mensal bruta em fun��o da carga hor�ria ofertada em uma vaga, � 
necess�rio multiplicar o n�mero de horas pelo valor da hora-aula constante no item 3.1 e pelo n�mero 
de semanas que, computados os repousos remunerados, � de 5,25. 



5.2 – Da prova de t�tulos:

A análise dos documentos a que se refere o item 5.1.1, obedecerá à seguinte ordem e 
pontuação:

I - T�TULOS ACAD�MICOS M�XIMO 40 PONTOS

Doutorado 40 pontos

Mestrado 30 pontos

Especialização 20 pontos

Graduação 15 pontos

II – ATIVIDADES DE ENSINO SUPERIOR M�XIMO 20 PONTOS

Atividades regulares de ensino superior (aulas) 2 pontos por ano

Atividades não regulares de ensino (cursos, palestras, conferências) até 0,5 ponto cada

Orientação de tese de doutorado aprovada 1,5 ponto por tese

Orientação de dissertação de mestrado aprovada 1 ponto por dissertação

Orientação de monografia de graduação ou pós-graduação (lato sensu) 0,5 ponto cada

Orientação de projeto de pesquisa docente ou de iniciação científica 0,5 ponto cada

Participação em bancas examinadoras de tese de doutorado ou livre docência ou de 
dissertação de mestrado

0,5 ponto cada

III – TRABALHOS CIENT�FICOS M�XIMO 20 PONTOS

Publicação de livro na área de conhecimento requerida 10 pontos por livro

Capítulo de livro na área de conhecimento requerida 7 pontos por capítulo

Artigos científicos na área de conhecimento requeria 5 pontos por artigo

Trabalhos publicados em anais de congressos ou periódicos na área de conhecimento 
requerida

3 pontos por trabalho

Relatório de pesquisa publicado na área de conhecimento requerida 1 ponto por relatório

IV - FUN��ES ADMINISTRATIVAS UNIVERSIT�RIAS E PARTICIPA��O EM COLEGIADOS M�XIMO 10 PONTOS

Reitor 4 pontos por ano

Vice-Reitor, Pró-Reitor 2,5 pontos por ano

Diretor de Área e ou de Centro 2 pontos por ano

Vice-diretor, Chefe de departamento, Diretor de órgão suplementar e coordenador de curso 1,5 ponto por ano

Membro de órgão colegiado, excluídos os membros natos 0,5 ponto no conjunto

Participação em comissões examinadoras vinculadas ao ensino, à pesquisa e à extensão 0,5 ponto por comissão

V – ATIVIDADES PROFISSIONAIS GERAIS M�XIMO 10 PONTOS

Participação em atividades de aperfeiçoam ento (seminários, congressos, cursos, etc). 0,5 ponto por 
certificado/declaração

Atividades regulares de ensino na educação básica 0,5 ponto por ano

Experiência profissional vinculada à área 0,5 ponto por ano

Ocupação de função administrativa de gestão (coordenação, supervisão, gerência, direção de 
empresa, direção de escola, secretário/a acadêmico/a de escola)

1 ponto por função



5.2.1 – No item “t�tulos acad�micos”, ser� considerado unicamente o t�tulo de maior 
pontua��o, na �rea de conhecimento exigida pelo edital, e apenas aqueles t�tulos 
reconhecidos (validados) pelos �rg�os oficiais competentes. 

5.2.2 – Nos itens II a V, ser�o consideradas (pontuadas) atividades desenvolvidas a 
partir de 01/06/2007.

5.2.3 – Os candidatos poder�o obter a pontua��o m�xima de 100 pontos na primeira 
fase do processo seletivo. A pontua��o alcan�ada pelo candidato ser� dividida por 10, 
para efeito de classifica��o.

5.2.4 – Os candidatos com especializa��o ou titula��o superior dever�o obter a 
pontua��o m�nima de 25 pontos, para ascender � pr�xima fase do processo seletivo.

5.2.5 – Os candidatos com titula��o m�nima de gradua��o dever�o obter a pontua��o 
m�nima de 20 pontos.

5.2.6 – Ser�o classificados para a prova did�tica e entrevista somente os tr�s 
candidatos com maior pontua��o obtida para cada vaga, na primeira fase. Os 
candidatos classificados ser�o comunicados via e-mail.

5.2.7 – Para fins de desempate, na ocorr�ncia de candidatos com igual n�mero de 
pontos, considerar-se-�o, nesta ordem, as maiores pontua��es obtidas: 

1) na titula��o; 
2) na experi�ncia de doc�ncia em n�vel superior; e 
3) nas publica��es e experi�ncias profissionais na �rea de forma��o.

5.3 – Da prova did�tica:

A prova did�tica consistir� em uma aula expositiva, com dura��o de at� 30 minutos, 
sobre o ponto tem�tico a ser divulgado at� o dia 03/07/2010, contemplado na(s) 
ementa(s) do(s) componente(s) curricular(es) constante(s) da vaga. Ser�o avaliados 
pela banca examinadora os seguintes crit�rios:

a) elabora��o de um plano de aula que contenha no m�nimo os seguintes elementos: o 
ponto tem�tico indicado, objetivos, conte�do program�tico, metodologia, formas e 
crit�rios de avalia��o e refer�ncias (0 a 10 pontos); 
b) apresenta��o e problematiza��o do conte�do (0 a 10 pontos);
c) articula��o do conte�do apresentado com o ponto tem�tico (0 a 10 pontos);
d) grau de conhecimento, dom�nio e atualidade do conte�do (0 a 10 pontos);
e) s�ntese anal�tica (0 a 10 pontos);
f) consist�ncia argumentativa, capacidade de comunica��o e corre��o de linguagem (0 
a 10 pontos);
g) adequa��o dos recursos did�ticos ao conte�do (0 a 10 pontos).

5.3.1 - Os membros da Comiss�o de Sele��o atribuir�o aos candidatos pontua��o 
individual que variar� entre 0 (zero) e 10 (dez) pontos, em cada um dos crit�rios 
apresentados acima e sua soma ser� dividida por 7(sete).



5.4 - Da Entrevista:

A entrevista ocorrer� logo ap�s a conclus�o da avalia��o da prova did�tica, com 
dura��o m�xima de 30 minutos, e obedecer� aos seguintes crit�rios:

a) aspectos profissionais (0 a 10 pontos);
b) cultura geral (0 a 10 pontos);
c) projeto de vida acad�mica (0 a 10 pontos);
d) disponibilidade de tempo para o trabalho (0 a 10 pontos).

5.4.1 – A pontua��o m�xima � 40 pontos. A pontua��o obtida ser� dividida por 4 
(quatro).

6 – DO CRONOGRAMA DAS PROVAS

6.1 – A prova de t�tulos ser� realizada nos dias 01 e 02/07/2010. A comiss�o avaliar� o 
curr�culo de cada candidato e divulgar� at� o dia 03/07/2010 a rela��o dos candidatos 
classificados para participar da segunda etapa.

6.2 - A prova did�tica e a entrevista ser�o realizadas nas depend�ncias da Unoesc –
Campus de Xanxer�, no endere�o citado no item 1.1, nos dias de 07, 08 e 09/07/2010. 
Dever� o candidato apresentar-se com 30 (trinta) minutos de anteced�ncia no dia, 
hor�rio e local designado, a fim de atestar presen�a e receber instru��es. 

7 – DA CLASSIFICA��O FINAL

7.1 – A classifica��o final obedecer� � ordem decrescente de pontos obtidos pelo 
somat�rio do resultado dos itens a seguir, dividido por tr�s:

I – total de pontos da prova de t�tulos (m�ximo 100 pontos), divididos por 10 (dez);
II – total de pontos da prova did�tica (m�ximo 70 pontos), divididos por 7 (sete);
III – total de pontos da entrevista (m�ximo 40 pontos) divididos por 4 (quatro);

7.2 – Crit�rios de desempate:

I – maior titula��o;
II – maior experi�ncia de doc�ncia em n�vel superior;
II – maior experi�ncia profissional na �rea de forma��o.

7.3 – Ser�o considerados aprovados, dentre os candidatos classificados, aqueles que 
obtiverem m�dia final igual ou superior a 6 (seis).

8 – DA HOMOLOGA��O DOS RESULTADOS 

8.1 – A classifica��o final ser� publicada at� o dia 13/07/2010, no site da Unoesc –
Campus de Xanxer�,  http://www.unoesc.edu.br, pela Comiss�o de Sele��o.



8.2 – N�o havendo interposi��o ou pend�ncia de julgamento de recurso, o resultado 
final do processo seletivo ser� homologado pela Vice-reitoria do Campus, de acordo 
com as normas vigentes da Funoesc e Unoesc, respeitada a ordem de classifica��o dos 
candidatos aprovados.

9 – DOS RECURSOS

9.1 – Al�m do recurso referente � homologa��o das inscri��es, caber� recurso no prazo 
de 48 (quarenta e oito) horas a contar da data da divulga��o dos resultados.

9.2 – O recurso deve ser formalizado por escrito e devidamente autuado e 
fundamentado, com protocoliza��o no setor de Protocolo, que o encaminhar� no mesmo 
dia � Comiss�o do Processo Seletivo para proceder a an�lise e emitir a decis�o no 
prazo de 72 (setenta e duas) horas contadas a partir do recebimento.

Par�grafo �nico. Da decis�o do �rg�o especificado no edital, n�o caber� recurso, pois 
esta esgota a fase administrativa.

10 – DO PRAZO DE VALIDADE

10.1 – O prazo de validade do processo seletivo � de seis meses, a contar da data de 
publica��o do resultado final. 

10.2 – Ap�s o t�rmino do per�odo de validade o processo seletivo perder� seu efeito.

11 – DAS DISPOSI��ES GERAIS

11.1 – A classifica��o no Processo Seletivo n�o assegura ao candidato a possibilidade 
do ingresso imediato na Unoesc. Fica a concretiza��o da contrata��o condicionada � 
observ�ncia das disposi��es legais pertinentes e ao interesse e conveni�ncia da
Universidade.

11.2 – A convoca��o do candidato habilitado para investidura na vaga prevista 
obedecer� rigorosamente � ordem de classifica��o. Far-se-� por correspond�ncia 
comum ou telegrama, via correio, para o endere�o fornecido, via e-mail.

11.3 – O n�o comparecimento do candidato convocado no prazo, ou a n�o aceita��o da 
vaga acarretar� o cancelamento da sua classifica��o e, em conseq��ncia, ser� 
chamado o candidato a seguir classificado, obedecendo � ordem de classifica��o.

11.4 – A inscri��o no processo seletivo implicar� o conhecimento e a t�cita aceita��o 
das condi��es estabelecidas neste Edital e nos normativos da Funoesc e da Unoesc.

11.5 – Em nenhuma hip�tese haver� devolu��o da taxa de inscri��o ou de 
documenta��o.



11.6 – A Unoesc poder� verificar a veracidade de qualquer informa��o prestada pelo 
candidato. A inverdade de qualquer informa��o implicar� o cancelamento da inscri��o 
e/ou aprova��o no processo seletivo.

11.7 – Qualquer quest�o que reste duvidosa ser� resolvida em primeira inst�ncia pela 
Comiss�o de Sele��o, em segunda e m�xima inst�ncia, pelo Vice-Reitor de Campus da 
Universidade do Oeste de Santa Catarina – Unoesc – Campus de Xanxer�.

11.8 – O regime de trabalho � o da CLT – Consolida��o das Leis do Trabalho e a 
admiss�o n�o atribuir� qualquer tipo de estabilidade.

Xanxer� – SC, 18 de Junho de 2010.

Prof. Genesio Téo
Vice-Reitor de Campus



FICHA DE INSCRI��O – EDITAL VR/PSD/UNOESC-XX� N� 001/2010

I – Dados da Vaga

C�digo da 
Vaga* Curso(s) Componente(s) Curricular(es)

*Conforme item 2 do edital.

II – Dados Pessoais 

Nome completo

Data de nascimento

Local de nascimento

Nacionalidade

Filiação

Estado civil

CPF nº 

Título de Eleitor nº

Cédula de Identidade nº (Data e 
órgão expedidor)

Endereço completo

Cidade

CEP

Estado

Telefone(s)

E-mail

Obs.: Anexar o comprovante de recolhimento da taxa e os documentos necess�rios para 
efetiva��o da inscri��o.

__________________, ____ de __________________de _________.

__________________________________
Assinatura do Candidato(a)


